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IMAGINE LITE – um processo para criar a visão para a comunidade

Sugere-se que seja intermediado por 2 facilitadores e com um mínimo de 15 e máximo de 50 participantes. Devem ser diversos participantes da comunidade, inclusive pessoas que possuem negócios ou façam parte de articulações, redes e projetos comunitários etc. 

Um dos facilitadores deve receber as pessoas quando chegarem ao evento e fazer uma lista de presença, assegurando anotar os detalhes de contato. Podem (é opcional) ter um mapa da área numa mesa e dar a cada pessoa um adesivo para colocar no mapa identificando onde eles moram - isto permite uma imagem visual de quais partes da comunidade estão presentes e se há áreas de onde não veio ninguém.

Apresentações: Faça uma rodada rápida de apresentação dizendo o nome, a organização que representa (caso seja de uma organização) e uma coisa que goste na comunidade. (10 minutos). Um dos facilitadores deve anotar em flipchart as coisas que as pessoas gostam da área. 

Criando uma visão usando Imagine Lite:

Um dos facilitadores, então, pede aos participantes que:

“Fechem os olhos e visualizem a comunidade como ela é agora. Você está caminhando na área, passando na frente da casa das pessoas, pelos barzinhos, a escola, as igrejas, a padaria, (é importante ter conhecimento do local para que os exemplos sejam reais. Comece em uma parte da comunidade e vá caminhando, mencionando os nomes das lojas, ruas etc). Peça às pessoas pensarem no que estão vendo, ouvindo e os cheiros que estão sentindo.

Com os olhos ainda fechados, imagine que você está numa máquina do tempo que te leva 5 anos no futuro. Você está na mesma comunidade, mas agora o Projeto Catalisar esteve atuando há 5 anos e isto tem feito uma diferença na comunidade. Você caminha pela área e vê as mudanças, sente as mudanças, ouve as mudanças. Veja como a comunidade mudou. Use todos os seus sentidos para imaginar como seria. (Aqui o facilitador novamente encoraja o grupo a andar por cada rua, praça, e pontos de referência, pedindo que imaginem como cada lugar mudou). Agora, abram os olhos, mas mantenham na mente a imagem. Cada pessoa deve pegar um papel de flipchart e desenhar, escreva ou use símbolos para representar como está a comunidade daqui a 5 anos. (25 minutos)

Dica para facilitadores: Peça apenas o desenho da comunidade na visão futura e não o desenho de agora porque o enfoque é em criar uma visão e de usar o inquérito apreciativo. Peça às pessoas desenharem, além de usar palavras, pois isto os ajuda usar o lado direito do cérebro e, usar a imaginação além de usar palavras do lado esquerdo do cérebro. (???)

Sessão ‘Supermercado’ : Cole todos os desenhos na parede e peça que façam uma caminhada para olhar cada um. Na medida em que estiver caminhando, ressalte algumas das mudanças e comente sobre elas. (20 minutos)

O Propósito da Criação de uma visão 

O propósito de criar uma visão é de obter os pontos de vista do maior número de pessoas – moradores, funcionários públicos, comerciantes, jovens, escolas, etc., de como gostariam que a sua comunidade aparecesse, sentisse e soasse  em 5 anos. A partir daí procura-se identificar onde há coisas em comum que podem ser juntadas para fazer uma visão única. A visão pode depois ser útil para explicar o porquê do projeto {Projeto Catalisar} e encorajar outras pessoas a se engajarem.

Appreciative Inquiry

Imagine Lite  é uma versão resumida de Imagine e se baseia numa abordagem chamada “inquérito apreciativo”. O inquérito apreciativo é uma forma de fazer perguntas e de ter conversas que encorajam as pessoas a falarem e descreverem as coisas positivas – coisas que tem dado certo, ao invés de enfocar no lado negativo (que muitas vezes é mais fácil fazer). A abordagem também ajuda as pessoas a explorar o porquê as coisas funcionaram – o que fez a diferença. Tendo escutado as histórias, é importante registrá-las, não necessariamente a história inteira, mas sim os elementos chaves e algumas das palavras que as pessoas utilizaram para contar as historias. É bom anotar algumas palavras enquanto estiver ouvindo as histórias e, logo após, fazer anotações mais detalhadas para poder recontar a história.

A primeira parte desta oficina ajudou a preparar o terreno para obter histórias positivas.

Aqui vamos demonstrar como fazer e como não fazer para usar o Inquérito Apreciativo. 

Role-play: os facilitadores mostram como não fazer perguntas e depois como fazer usando a abordagem de inquérito apreciativo (20minutos). Os facilitadores devem adaptar o role play para suas áreas, usando nomes e pontos de referência que façam sentido para o grupo com quem estão trabalhando. 

Como NÂO fazer!

Pessoa 1: Eu sei que você provavelmente não está interessado... mas posso te fazer algumas perguntas? (a pessoa 1 deve dar a impressão de estar meio distraída, não olha nos olhos da pessoa 2). 

Pessoa 2: Bom, eu não tenho muito tempo, mas se for rápido, tudo bem. (a pessoa 2 demonstra desinteresse no tema, e começa meio que ir embora).

Pessoa 1: Você gosta de Eldorado?

Pessoa 2: Não muito.

Pessoa 1: Então, porquê você mora aqui?

Pessoa 2: É que realmente não tenho muitas opções.

Pessoa 1: Você preferiria morar em outra parte de Diadema?

Pessoa 2: Sim, estou tentando arrumar outra casa – os meus parentes estão procurando para mim.

Pessoa 1: Deve ter algo que você goste em morar em Eldorado – eu gosto é do parque ecológico – você também gosta?

Pessoa 2: É, tá bom.. e a maioria das pessoas que moram aqui são legais. 

Pessoa 1: OK, paramos por aqui, agradeço o seu tempo. 

Pessoa 2: Ah, é só isto?

Pontos a salientar na discussão:

•
O começo é muito negativo e quase se perde a oportunidade de conversar com a pessoa. A pessoa 1 poderia ter perguntado se haveria um horário mais conveniente para se ter a conversa. 

•
A expressão corporal de ambos é negativa e demonstra que na realidade não querem estar ali tendo aquela conversa. 

•
A segunda pergunta “Você gosta de Eldorado” é uma pergunta fechada e não permite uma resposta adequada, e nem ajuda a começar uma conversa. A única resposta possível é um sim ou um não. 

•
A pergunta “então, porque mora aqui” é negativa e parece um ataque

•
A pergunta que se segue; “então você preferiria morar em outra parte de Diadema” é uma pergunta que direciona a resposta, pois já coloca a resposta na cabeça da pessoa e desvia do propósito de colher informações sobre o ponto de vista da pessoa. 

•
A próxima pergunta também é direcionada e a pessoa que está fazendo o levantamento dá a sua própria opinião.

•
E, finalmente, na hora em que a pessoa 2 começa a falar sobre algo que gosta de onde mora, a pessoa 1 corta a conversa rapidamente. 

Como fazer corretamente usando Inquérito apreciativo 

Pessoa  1: Bom dia D. Maria. Eu estou trabalhando num projeto comunitário chamado Projeto Catalisar. Será que você poderia me dar 5 a 10 minutos do seu tempo para me falar de como você percebe Eldorado?  - Expressão corporal positiva e olhando nos olhos da pessoa 2.

Pessoa  2: Sim eu posso dispor de uns 10 minutos.

Pessoa 1: Ótimo, vamos sentar aqui então. Bom, pra começar, como é morar nesta comunidade?

Pessoa  2: É mais ou menos. Eu gosto da minha casa e onde está localizada, mas eu queria que houvesse mais coisas para os jovens fazerem. Eles ficam sem atividades e se metem a fazer o que não presta. Eu tenho até medo de sair sozinha à noite. 

Pessoa 1: O que você mais gosta em Eldorado?

Pessoa 2: Bom, o que eu mais gosto são as pessoas  e o parque ecológico que temos. As pessoas são simpáticas e eu gosto de fazer caminhada no parque. 

Pessoa 1: Isto é muito bom. Obrigada. E a feira livre, pode me contar como era no seu auge?

.

Pessoa 2: Ah, alguns anos atrás era muito bom. Era cheio de gente e vendia muito. Era muito cheio. Na verdade era muito bom porque atraia gente de todas as partes que gastavam o seu dinheiro aqui. A feira e os comerciantes se davam bem. 

Pessoa 1: Como você gostaria que fosse a feira?

Pessoa  2: Seria bom se pudesse ser melhorada, talvez dar um jeito nas barracas e colocar barracas que vendessem outros produtos. Também seria bom ter banheiros públicos. Também seria bom se houvesse mais variedades no comércio, assim eu não teria que ir até Diadema ou São Paulo pra comprar o que eu preciso. Muitas das lojas que tinham por aqui fecharam.

Pessoa  1: OK,  obrigada por estas informações. Que outro tipo de lojas você gostaria de ver na área?

Pessoa 2: Eu gostaria muito se tivesse um lugar onde tirassem fotocópia. Eu estou engajada num grupo de mulheres e muitas vezes preciso tirar cópias e não há onde tirar por aqui.

Pessoa 1: Ah, isto é interessante, me fale mais sobre este grupo.

Pessoa 2: Bom, somos apenas 6 mulheres e tentamos apoiar umas às outras. Estamos tentando nos educar um pouco e fazer algumas coisas funcionarem. Não é nada de mais, mas é bom sair um pouco e nos encontrar. Às vezes, fazemos passeios.

Pessoa 1: Isto parece muito bom. Só uma última pergunta. Dado o que a gente conversou, se você tivesse 3 desejos para Eldorado, sendo tudo possível, o que você pediria:

Pessoa 2: Eu gostaria de ver atividades para os jovens para diminuir a criminalidade. Também gostaria de ver mais pessoas conseguindo empregos e, claro as lojas que mencionei antes. Você acha que você consegue fazer esta mágica?

Pessoa 1: Acho que juntos podemos tentar. Será que você e suas amigas teriam interesse em participar de uma das nossas reuniões de projeto que está buscando melhorar a qualidade de vida de todo mundo aqui?

Pontos a salientar ao final

•
Um começo bom e bastante informal

•
Expressão corporal positiva e olhou nos olhos

•
Foram usadas perguntas abertas o que permite a outra pessoa mais espaço para responder. 

•
Incentivou a pessoa a falar mais sobre as coisas que ela começou a contar e também trouxe informações do passado para ajudar com o futuro.

•
Se interessa pelo que a pessoa está contando

•
Um tom positivo durante toda a conversa

•
Pergunta se a pessoa quer se engajar mais e coloca uma proposta positiva para que se interessem.  

Exercício de entrevistar

Divida o grupo em duplas. Usando perguntas pré-formuladas, peça que entrevistem um ao outro durante 10 minutos. O entrevistador deve anotar o que o “morador” está contando e quaisquer histórias que surgirem. Após 10 minutos, troquem de papel. 

Retro-alimentação: 

Como você se sentiu ao fazer as perguntas?

Foi fácil ou difícil?

Você captou as histórias?  Você conseguiu seguir as idéias que a pessoa sugeriu e conseguiu que ela lhe contasse mais a respeito? 

Como você se sentiu em fazer anotações?

(50 Minutos)

Agora peça a cada pessoa para escrever a história que ouviram. Isto os permitirá a oportunidade de esclarecer qualquer dúvida com o par. (10 Minutos)

Próximos passos?

Explique que o se quer é obter histórias, 3 desejos e a visão do maior número de pessoas possível na comunidade. Pergunte quem pode sair para colher as histórias e quem deveriam entrevistar.  Se já fizeram mapeamento das redes da comunidade assegure que todos os setores sejam contemplados. 

Peça a cada pessoa para entrevistar entre 3 a 8 pessoas. Marque uma próxima reunião com o tempo suficiente para que as pessoas possam trazer as informações que colheram.

Material necessário para o evento:

· Uma sala de tamanho razoável com espaço na parede para colar papel.

· Mesas

· Papel para desenhar– tamanho flip chart e  A4.

· Lápis ou canetas coloridas, fita adesiva.

· Perguntas anotadas em cartões.

· Lista de presença com os detalhes de contato.

· Lanche.

Próxima sessão

Esta reunião se faz após as pessoas terem colhido as informações

1. Apresentações – Comece com cada pessoa se apresentando e dizendo como se sentem sobre o projeto até o momento. Na introdução, o facilitador deve mencionar a importância de distinguir entre idéias de mudança e a visão geral para a região. Por exemplo, uma empresa de limpeza urbana e reciclagem é uma idéia e, isto leva a uma área limpa e aconchegante no qual temos controle (visão). Faça uma rodada rápida com as pessoas sobre como foi o processo de colher as informações – Como se sentiram? Conversaram com as pessoas certas? As perguntas foram fáceis? Tiveram alguma surpresa? (30 minutos)

2. Divida o grupo em duplas e cada um lê sua história para o outro, identificando os principais temas/pontos. Cada dupla deve trazer para a plenária os principais pontos. Na plenária, identifique os 10 temas principais e coloca o nome de cada tema em um post-it separado (coloque o nome da pessoa de quem é a história) (1 hora)
3. Cole os Post-its na parede e peça a todos olharem todos os papeizinhos colados. Faça um exercício de agrupamento de temas para chegar em grupos que possam servir de base para elaborar uma visão para a comunidade.

4. Agora divida o grupo de acordo com os principais temas. Peça que pensem sobre os temas e as histórias que melhor ilustrem os temas. O que faz com que estas histórias sejam inspiradoras? O que inspiram? Que tipo de mundo representam? A visão para a comunidade deve descrever este mundo. (Uma visão é uma frase que anuncia o futuro ideal como se fosse uma realidade presente).

5. Lembre às pessoas que o propósito deste projeto é o enfoque nos resultados econômicos. Cada grupo deve então elaborar a sua visão, anotando num flip chart onde possivelmente devem usar as palavras originais colhidas nas entrevistas.


